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      DEUS, ÚLTIMA RAZÃO DE TODA A ESPERANÇA


      O conteúdo básico de toda a escatologia é a esperança. Esperança que a situação atual irá melhorar. Esperança que o rumo tantas vezes incompreensível da história tenha algum sentido. Esperança que o fim último deste mundo ultrapasse os planos e projetos de todos aqueles que se autodeclaravam os senhores do mundo, e que por causa disso exigiam o poder, oprimindo os fracos, declarando com voz arrogante a sua própria ordem. Contra todos eles, e diante de todas as desgraças e de todas as dores, a escatologia mantém a esperança de que o fim último de tudo não será o triunfo destes, mas a vitória do projeto histórico de Deus. Daquele Deus que põe um fim a todo fim, que é Senhor do Cosmo e Ponto Ômega da sua evolução.


      Eis a grande esperança de todos aqueles que sofrem. A esperança dos fracos. A esperança daqueles que não têm mais esperança nenhuma. A esperança de todos eles se baseia em Deus. Mas, não num Deus espiritualizado e afastado do mundo, assim como todos os poderosos gostariam que fosse. Não num Deus transcendente, inatingível na sua glória celeste, assim como a filosofia grega o apresentou, para grande satisfação daqueles que neste mundo querem mandar, e que até recorrem a esta imagem de Deus, para justificar a sua própria dominação.


      Não é este o Deus que se torna a base da esperança escatológica de todos os tempos.


      Quem sustenta tal esperança é outro Deus. Um Deus incômodo para todos os poderosos. É o Deus verdadeiro, Javé, o Deus de Moisés e dos profetas, o Deus de Jesus Cristo, em uma palavra, o Deus anticonvencional, indomesticável, da Bíblia.


      No centro de sua revelação, encontramos a grande verdade que faz tremer os poderosos:


      
                        	         O Deus verdadeiro é um Deus presente na história.








      


      O Deus verdadeiro, Javé, é Deus histórico, presente nas lutas de seu povo, que caminha com ele, conduzindo esse povo rumo a um futuro melhor.


      
                        	         O Deus verdadeiro é um Deus fiel.








      


      A fidelidade de Deus vai além de todo pecado, além de toda traição e além de todo limite de amor. Montanhas podem cair e mares secar, opressores podem se levantar e poderosos se divinizar; Deus, porém, nunca irá abandonar seu povo.


      
                        	         O Deus verdadeiro é um Deus da vida.








      


      O atuar do Deus fiel não é um agir qualquer. Ele segue uma meta, segue um objetivo final, claramente definido por um único lema


      central: QUE TODOS TENHAM MAIS VIDA!


      Eis o princípio de seu agir. Mais vida! Mais vida em todos os níveis. Começando com a morte do indivíduo e terminando nas situações de opressão do povo. O Deus verdadeiro é contra todas as situações que produzem algum tipo de morte, porque ele é um Deus da vida.


      
                        	         O Deus verdadeiro é um deus “go’el”.








      


      Este Deus da vida, por último, toma partido de maneira muito acentuada em favor de todos aqueles cuja vida está ameaçada. Ele se autodeclara “go’el”, o defensor daqueles que não têm defensor. O defensor do pobre, do fraco, do marginalizado, do excluído.1


      
                        	         “Não despojes o fraco por ser fraco, nem oprimas o pobre no julgamento, porque Javé disputará sua causa…” (Pr 22,22).








      


      Deus, em toda a história, optou pelos pobres, pelos fracos, pelos oprimidos. Essa opção o distingue, desde o início, de todos os deuses das culturas em torno de Israel. Muito antes de a Igreja latino-americana ter formulado a sua opção preferencial pelos pobres, o próprio Deus a formulou. Incômodo para todos os poderosos. Incômodo até para os detentores do poder religioso. Mas, fiel ao povo. Na época de Israel e hoje. Um Deus que assume a defesa daqueles que não têm mais defensor. A grande esperança deles, a sua ajuda e o seu incentivo na luta por situações melhores. Assim é Deus. O verdadeiro. O bíblico. O Deus de Abraão e o Deus de Jesus.


      Na sua presença, os oprimidos podem levantar a cabeça e os desesperados redescobrir a esperança. Porque o agir de Deus não é um agir limitado a esferas celestes e afastado do mundo. O campo de ação dele é o mundo, a história, são as lutas concretas por situações melhores de vida. Por causa disso, também a esperança nele é esperança concreta, ligada à vida concreta. Paradigma da esperança bíblica. Paradigma da esperança do povo de Israel. Paradigma de esperança também para hoje.


      
                        	         A esperança em Deus é uma esperança concreta de vida.








      


      Essa convicção marca a visão do mundo e a visão da história do povo de Israel. Baseando-se nela, o povo, na época de Israel, mantinha a sua esperança, apesar de todas as desgraças e de todas as catástrofes históricas. Baseando-se na mesma convicção, é possível manter a esperança também nos dias de hoje. Eis a grande verdade escatológica que devemos redescobrir, seguindo os parâmetros da história de Israel.


      [image: 1.jpg]


      2


      A ESPERANÇA ESCATOLÓGICA É ESPERANÇA CONCRETA DE VIDA


      Para Israel, o Deus Javé é Deus histórico, presente nas lutas de seu povo, caminhando com ele, conduzindo esse povo rumo a um futuro melhor. A certeza dessa esperança marca a visão do mundo e a visão da história do povo de Israel.


      
                        	         Deus é Deus conosco.


        Deus é Deus fiel.








      


      Baseado neste pressuposto de sua fé, toda a história do povo apresenta, como característica fundamental, a esperança.


      
                        	         A história do povo de Israel é história de esperança.








      


      Esta esperança, porém, não é esperança espiritual, assim como muitas vezes se ouve em nossos discursos religiosos. Ela não está primeiramente ligada às coisas do além; bem pelo contrário:


      
                        	         A esperança do povo é concreta!








      


      A esperança de Israel está enraizada nas experiências e nas necessidades históricas: é esperança histórica. Alimenta-se nos anseios concretos e se apóia na fé no Deus presente, no Deus fiel, no Deus interessado exatamente na superação desses anseios concretos. Apesar disso, porém, não é esperança mundana e unidimensional, na qual não há lugar para nada além das necessidades empíricas.


      Apoiando-se na história concreta do povo, ela se apóia ao mesmo tempo em Deus, de tal maneira que nunca se abre aquela dicotomia trágica entre o mundo e Deus, que tanto marca o pensamento dualista do Ocidente. Desde o início, Deus está presente no mundo, e a esperança do povo para uma vida bem-sucedida é sempre esperança em Deus.


      Este Deus é histórico, presente na caminhada do povo, presente nas suas vitórias e nos seus fracassos, e a esperança nesse Deus, desde o início da história do povo, é assim esperança concreta, ligada à vida concreta.


      [image: 2.jpg]


      3


      DINÂMICA DA ESPERANÇA NA ÉPOCA DO PRÉ-EXÍLIO DE ISRAEL


      O futuro escatológico é futuro dentro do processo histórico contínuo. Esta esperança se forma e se manifesta em Israel desde a história dos patriarcas até a catástrofe do exílio, em 587 a. C. É esperança ligada à vida e ligada a Deus. Esperança que em muitas etapas se forma e se exemplifica. Os seus pontos chaves são os seguintes:


      
                        	         ➞ Esperança de ter um lugar para viver








      


      A dinâmica da esperança começa já no início da história da revelação. Deus se revela como alguém que promete terra, promete um lugar para morar e viver. A sua promessa responde ao grande anseio de um povo sem terra, seminômade, que hoje não sabe onde poderá viver amanhã. É neste anseio que se fundamenta toda a história de Abraão, sua saída rumo a um país que não conhece, mas que Deus lhe mostrará (Gn 12,1). Deus promete, e a sua promessa repercute nos anseios mais profundos de um estrangeiro, de um nômade errante (Dt 26,5), de homem sem raiz, de migrante perdido nas planícies de Ur na Caldéia, ou no anonimato de alguma metrópole do Brasil. A promessa concreta de Deus, respondendo a um anseio concreto, acende uma esperança concreta.


      
                        	         ➞ Esperança para ter prole, e assim vida além da morte individual








      


      À promessa de terra se liga a promessa de prole. Quem tem prole não morre, porque aquilo que foi e aquilo que fez continua nos seus filhos e nos seus netos. Viver sem filhos significa vida sem futuro.


      De novo encontramos os anseios mais profundos, mais arcaicos do ser humano. Ficar sozinho significa solidão. Morrer sem filhos significa desaparecer sem deixar vestígios, esquecido, abandonado na massa anônima de seres desconhecidos. Contra esse temor, a promessa de Deus incentiva nova esperança: “Farei de ti um grande povo” (Gn 12,2).


      A promessa de Deus forma a base para o começo da nova dinâmica na história: a saída de Abraão e sua caminhada rumo a essa esperança concreta. O Deus que provoca a esperança revela-se ao mesmo tempo como sendo o Deus que incentiva a mudança social. Esperança é dinâmica, e essa dinâmica permanece viva no decorrer de toda a história. Ela se manifesta de maneira bem concreta nas aspirações pela libertação sociopolítica.


      
                        	         ➞ Esperança numa libertação sociopolítica








      


      Toda esperança no agir concreto de Deus culmina para Israel naquela experiência que, de certa maneira, marca o seu início como nação. Deus se revela como sendo o Deus que liberta da opressão (Ex 3,6-10). Nesse agir, Israel o conhece como o Deus presente de maneira concreta na história, o Deus ciente do sofrimento de seu povo, decidido a agir em favor dos oprimidos e contra os opressores:


      “Estou decidido a libertá-lo... e conduzi-lo desta terra para uma terra fértil e espaçosa” (Gn 3,8).


      Deus, outra vez, toma a iniciativa, e sua iniciativa, de novo, está ligada a uma promessa. Esta promessa, porém, incentiva à ação e à transformação de uma situação histórica inumana.


      Deus está conosco! A esperança de todos os escravos, desde o tempo do faraó até a época das linhas de montagem e dos contratos de crédito, nas grandes lojas do consumismo. A esperança incentiva à mudança social e, mais uma vez, é Deus que a incita.


      
                        	         ➞ Esperança messiânica de ter relacionamento especial com deus








      


      A dinâmica que começou com a esperança na libertação continua incentivando a caminhada pelo deserto. A partir da experiência de ter sido salvo do poder do opressor no Egito, a esperança se amplia. A terra prometida, “fértil e espaçosa” (Gn 3,8), será também a terra onde reinará Javé. Deus realizará o seu Reino com o seu povo escolhido.


      “...se realmente ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, sereis minha propriedade exclusiva dentre todos os povos... sereis para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa” (Ex 19,5-6).


      Mais uma promessa formulada. E como as precedentes, articulada numa situação em que nada, até então, sinaliza a sua realização. Mas, ela incentiva a conquista e a formação de um sistema igualitário das doze tribos. Uma vez formulada, a promessa se torna motor para o agir.


      Essa força estimuladora se manifesta outra vez na última das grandes promessas: a promessa da paz.


      
                        	         ➞ Esperança de ter a paz








      


      O grande anseio de um povo que conquistou a sua terra através de muitas dores, conflitos, e às vezes em circunstâncias desesperadoras, é a paz. Queria ser reconhecido entre as nações. Enfim, ser “alguém”.


      Encontramos assim mais um anseio muito concreto, ligado a condições históricas concretas. De novo é Deus que promete que o anseio do povo se realizará. Apoiando-se nas suas ações do passado, formula a visão de um futuro realizado na paz: o reinado de Davi aparece como grande promessa histórica no horizonte.


      “Fui eu que te tirei da pastagem e do cuidado do rebanho para seres chefe do meu povo Israel. Eu te assisti em todas as tuas empresas... Tornarei teu nome tão famoso como o dos homens mais famosos da terra. Assinalarei um lugar ao meu povo Israel, onde o implantarei, de modo que possa morar aí sem sobressaltos...” (2Sm 7,8-10).


      Observando assim os primeiros séculos da história de Israel, constatamos sempre a mesma característica: a sua esperança em Deus não é uma esperança espiritual e fora da vida. Ela, muito mais,


      fica enraizada nas experiências e nos anseios concretos do povo. É a partir de suas angústias e aflições, seus fracassos e suas dores, que o povo reconhece Deus como o grande incentivador. Um Deus conosco, inserido na história e acompanhando esta história de perto, é assim que Israel experimenta o seu Deus. E sendo que a sua história permanece sendo o grande paradigma de todo o agir entre Deus e os homens, as características de suas experiências valem também para hoje, valem também para nós:


      Para Israel, A ESPERANÇA É UMA ESPERANÇA CONCRETA DE VIDA
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      A história do povo de israel =
 UMA HISTÓRIA DE ESPERANÇA


      mas:


      Não é uma esperança “espiritual”.


      
                        	         A esperança do povo é concreta!








      


      As 5 promessas concretas que incentivam uma esperança concreta:
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      Essa esperança desenvolve uma dinâmica transformadora!
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      A ESPERANÇA, INCENTIVADA PELAS PROMESSAS, SE TORNA A GRANDE FORÇA TRANSFORMADORA DENTRO DA HISTÓRIA


      Toda a história de Israel se constrói em cima de promessas. E quase sempre estas promessas estão sendo formuladas em situações onde nada, absolutamente nada, sinaliza a sua possível realização. Bem pelo contrário. Parece absurdo até pensar em tais promessas, vista a situação histórica concreta. Todo homem sensato confirma a impossibilidade de que elas possam ser realizadas em tal constelação histórica.


      Mas, apesar disso, e contra toda sensatez, o povo leva as promessas a sério. Ele as leva a sério porque quem as formulou não é um político qualquer, não é um sacerdote qualquer.


      Quem formula as promessas é Deus.


      Deus prometeu, e ele, Deus, é fiel.


      Ele vai manter a sua promessa, porque é Javé, o Deus conosco, o go’el do povo.


      Aquilo que ele prometeu irá realizar-se com plena certeza. Contra todas as aparências opostas, contra todas as dificuldades. Aquilo que Deus prometeu, irá realizar-se!


      Era essa a convicção do povo. E em cima dessa convicção constrói a sua esperança.


      Ele vai manter a sua promessa, porque é Javé, o Deus conosco, o go’el do povo.


      Aquilo que Deus prometeu irá realizar-se, porque foi Deus quem o prometeu.


      Assim se fundamenta a esperança. E essa esperança, mais uma vez, não é uma esperança espiritualizada, mas muito concreta.


      As promessas de Javé estão ligadas à realidade socioeconômica e política do povo. Conseqüentemente, também as suas esperanças são incentivadas pelas promessas.


      O Deus da vida age na vida. E sendo ele o Deus que quer “mais vida”, os seus projetos também incentivam a esperança em situações de “mais vida”.


      Essa esperança, porém, não é uma atitude passiva e inativa. Baseada nas promessas de Deus, ela se torna o motor que incentiva o agir. A esperança do povo se torna transformadora porque, incentivada por ela, é o povo quem realiza aquilo que Deus prometeu.


      Encontramos aqui a dinâmica típica do agir entre Deus e os homens. Deus promete, mas são os homens e as mulheres que devem realizar o conteúdo da promessa. Eles o conseguem realizar porque confiam na fidelidade daquele que a formulou. Assim começam a agir, movidos pela esperança de que Deus estará com eles. E movidos por esta certeza conseguem aquilo que foi prometido.


      A esperança em Deus se revela como sendo uma força transformadora irresistível. Na época de Israel, como na época de hoje. Aí, onde homens e mulheres confiam nas promessas de Deus, transformam o mundo, a despeito de todas as intimidações e de todos os obstáculos.


      A esperança é transformadora


      Para Israel,


      as esperanças se baseiam


      em promessas
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                        	         As promessas são formuladas em situações onde nada ainda sinaliza a sua realização.








      


      Mas:
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                        	         Quem prometeu foi Deus! – Ele é fiel!
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      ➞ A ESPERANÇA ESCATOLÓGICA NÃO É FUGA ESPIRITUALIZANTE


      ➞ ELA SEMPRE PERMANECE LIGADA À VIDA CONCRETA E ENRAIZADA NA HISTÓRIA
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      ESTAGNAÇÃO DA ESPERANÇA A PARTIR DO REINADO DE DAVI


      Com o reinado de Davi, parece que tudo o que Deus havia prometido se concretizou.


      A terra foi conquistada, o povo se tornou grande e poderoso, vive em liberdade, na certeza de ter firmado uma aliança especial com Deus, e no campo da política se alcançou a paz. Todas as promessas, de fato, foram realizadas.


      A fidelidade de Javé fica confirmada e as referências ao passado fortalecem a fé naquele Deus que prometeu e que realizou as suas promessas. Não parece mais ser necessária a esperança, porque tudo já se concretizou...


      Promessa realizada, porém, traz consigo o perigo da estagnação!


      A possibilidade é grande de se contentar com aquilo que foi realizado. Nem os teólogos escapam à tentação de proclamar a situação estabelecida como sendo a realização do projeto escatológico de Deus. Isso vale para a época de Israel, como vale para as épocas seguintes.


      Será que o Reinado de Deus se realizou? Será que o plano escatológico de Deus se esgota nisso?


      Muitos diziam que sim. Caso tenham razão, não é mais necessário ter esperança e muito menos agir de maneira transformadora e incômoda dentro da história...


      Era essa a situação na época de Davi e depois. É nessa situação de estagnação da esperança que explodem em Israel as sucessivas catástrofes históricas. Elas põem em dúvida a convicção de que Deus é fiel e questionam sempre de novo as bases de uma fé que se fundamenta no agir histórico desse Deus.


      O sonho de viver a plena realização das promessas de Javé não perdurou por muito tempo. A dinâmica da esperança cede lugar à instituição que se julga cada vez mais auto-suficiente. O fracasso da realeza culmina finalmente na destruição de Jerusalém, na dispersão do povo e na deportação de suas elites em 587 a.C.


      Esta data põe fim a todo um processo histórico-teológico que começou com o reinado de Davi. O seu desafio pode ser resumido numa única pergunta:


      COMO MANTER A ESPERANÇA NUM DEUS HISTÓRICO


      E FIEL AO POVO?


      Essa é a grande preocupação a partir do momento em que a certeza de ter alcançado a realização dos projetos escatológicos de Deus começa a dar espaço às dúvidas. Os sucessivos desastres históricos, após o reinado de Davi, exigem explicação. Onde está o Deus fiel, o Deus-conosco, o Deus que conduz o seu povo?


      É diante dessas indagações que devemos ver e compreender os esforços dos profetas, para manter viva a fé do povo num Deus fiel. Esforços desesperados muitas vezes, mas que têm, apesar disso, o seu êxito até depois da grande catástrofe do exílio em 587 a.C.


      
         
           1 A figura do Deus “go’el” aparece, entre outros, nos seguintes textos bíblicos: Ex 3,7; 21,25-27; 22,20; 22,25; 23,6; 23,10; Lv 25,25.
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      A TEOLOGIA ESCATOLÓGICA DOS PROFETAS, ANTES DO EXÍLIO (587 A.C.)


      Para a teologia de Israel, um dos pressupostos básicos é a convicção de que Deus é um Deus que age na história. Um Deus imanente, Senhor do processo histórico, que conduz esse processo rumo a uma plenificação final. Essa plenificação, por sua vez, significa a realização do projeto escatológico desse Deus. Projeto construído no decorrer da história, realizado dentro do tempo contínuo deste mundo. Projeto em cujo centro encontramos, como fato angular, a confirmação da fidelidade de Javé à aliança firmada com o seu povo.


      
                        	         A REALIZAÇÃO


        DO PROJETO ESCATOLÓGICO


        DE DEUS


        SE FAZ


        NO DECORRER DO PROCESSO


        HISTÓRICO


        (Cf.: Gerhard von Rad, Teologia do AT 2, p. 300)








      


      Concepção escatológica da teologia profética:


      
                        	         O projeto histórico de Deus se realiza


        dentro da história.








      


      [image: 6.jpg]


      
                        	         Am 5,18-20; Is 2,6; Ez 37,1-14; 20,32-34;


        34,1ss; Is 43,22-28; Dt 30,19








      


      O projeto histórico e escatológico de Deus se realiza dentro da história!


      Por causa dessa convicção fundamental, toda a caminhada histórica está marcada pela ESPERANÇA. Deus conduzirá o seu povo rumo a um final feliz.


      Haverá, num certo momento histórico, um juízo sobre os ímpios, no decorrer do qual será revelada a todos a soberania de Javé sobre o mundo. Esse juízo iniciará o reinado de Deus.


      É dentro desse contexto do reinado de Deus que se formula em 3 etapas a grande expectativa de um reino messiânico, estabelecido por um enviado de Deus, um Messias.


      A plenificação final de todo o processo histórico será assim o reino da paz e da justiça.1


      
                        	         - Textos pré-messiânicos A: (Rei bom e justo) Is 8,23-9,6; 11,1-9; Jr 23,5-6; Jr 23,1-4; 33,17-26


        - Texto pré-messiânico B: (O Reino messiânico): Jr 31,31-34


        - Textos messiânicos: (Messias): Is 7,10-17; Zc 9,9-10








      


      Contra todas as oscilações históricas, a fé em Israel mantém firme a convicção: Deus é fiel. Ele prometeu que vai realizar o seu projeto com o povo, então ele o realizará.


      1.1. A realização do projeto de Deus não é processo linear nem caminhada predeterminada


      É importante, porém, frisar que toda essa expectativa de uma plenificação histórica em nada se baseia na idéia de um processo linear e constantemente progressivo. Bem pelo contrário. A história está sendo vista em toda a sua dialética. Na realização do projeto escatológico de Deus pode haver progressos e retrocessos, aceleração e estagnação, porque Deus realiza os seus planos junto ao povo e com a colaboração deste. Javé é fiel; o povo, no entanto, muitas vezes, é infiel.


      
                        	         A realização do projeto escatológico de Deus não é:
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                        	         - depende da colaboração do povo!








      


      A história não é predeterminada, ela pode mudar. Os planos de Deus são suscetíveis a constantes modificações, porque eles se realizam não só dentro da história, mas também através do agir do povo. Este povo, porém, é agente ativo, protagonista dentro de um processo, onde Deus faz propostas, onde ele formula promessas, mas onde ele sempre respeita a liberdade de decisão do povo.


      É dentro desse contexto que devemos ver o agir dos profetas e todo o rumo de sua teologia.


      São os profetas que constantemente lembram essas características do agir de Deus. São eles que lembram ao povo e às suas elites a necessidade de sempre novas decisões. São eles que exigem a conversão, quando o povo se afasta dos rumos do plano de Deus. E são eles que, sem se cansar, lembram a todos que a realização dos planos de Deus depende não só da vontade de Deus, mas também da fidelidade do povo, de sua decisão de entrar no rumo desses planos, e de sua firmeza em manter-se nesse rumo.


      O povo pode desviar-se do projeto de Deus. As elites podem colaborar com interesses opostos e até hostis aos projetos escatológicos. O poder religioso pode defender em nome de Deus interesses contrários ao próprio Deus. Tudo isso é possível. Mas, apesar disso, Deus é fiel, ele mantém o seu plano, e o profeta anuncia tal plano e caso seja necessário denuncia a sua deturpação.


      Em cima desses pressupostos, a história de Israel, depois de Davi, mantém a sua característica de ser caminhada rumo à realização de um projeto escatológico de Deus. Ela consegue manter este rumo mais ou menos até o século VI a.C., apesar de todos os retrocessos, apesar de todas as decepções e de todas as frustrações de um sistema de realeza que em nada corresponde ao grande ideal do reinado messiânico.


      1.2. A crise histórica que provoca a crise da teologia profética


      A partir do século VI a.C., os grandes impérios da Mesopotâmia começam a invadir a Palestina. Passo por passo, a certeza teológica de um Deus que controla o processo histórico está sendo sacudida ou pelo menos questionada.


      Será que Javé ainda dirige os fatos?


      Será que Javé tem mesmo poder sobre os acontecimentos?


      Será que o processo histórico segue ainda os planos dele? Perguntas e indagações cada vez mais sérias. Elas se refletem até em certos textos bíblicos, como por exemplo em Sf 1,12 : “Há pessoas que dizem que Javé não pode fazer nem o bem nem o mal”.


      É nessa situação que a teologia histórico-escatológica dos profetas começa a ser questionada. É nessa situação de dúvidas crescentes que finalmente eclode a grande catástrofe histórica do exílio, em 587 a.C. Os seus resultados aniquilam todas as conquistas dos séculos anteriores. Tudo o que Javé tinha prometido e que o povo tinha conquistado, se perdeu:


      - Jerusalém destruída


      - O templo em ruínas


      - O povo escravizado


      - O país devastado


      Onde, nessa situação, ainda há indícios de um Deus que controla o rumo das coisas? Onde há bases para acreditar num Deus histórico e fiel?
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      A CATÁSTROFE DE 587 A.C. PÕE EM QUESTÃO O PODER E A FIDELIDADE DE JAVÉ


      A situação no início do exílio se apresenta de maneira desastrosa: Todas as promessas já realizadas se perderam. O povo morto em grande parte; a terra não pertence mais a ele; em vez de liberdade, vive de novo na escravidão; a aliança com Javé parece ter sido quebrada, e em vez de paz se vê guerra em todo lugar.


      Será que Deus abandonou o seu povo? Ou será que, talvez, Javé é menos poderoso que Marduk, o deus da Babilônia, em cujo nome os exércitos dele aniquilaram as forças de Israel?2


      Perguntas sobre perguntas.


      Dúvidas sobre dúvidas.


      2.1. A teologia dos profetas do exílio fortalece uma fé “apesar de tudo”


      Os profetas da época do exílio e do pós-exílio respondem a essas indagações, e nas suas respostas acentuam a fidelidade de Javé, “apesar de tudo” . Argumentação que culmina na profecia do Dêutero-Isaías (Is 40-55). Deus resgata o seu povo, porque ele é Deus fiel (cf. Is 43,22-28). As imagens, usadas para transmitir esta certeza, são às vezes de uma beleza poética, cheias de confiança e de consolo:


      “Só por breve instante eu te abandonei, mas com imensa compaixão te reunirei. Por uma súbita explosão de cólera, por um momento escondi de ti a minha face; mas é com benevolência duradoura que de ti me compadeço, diz o Senhor, teu fiador” (Is 54,7-8).


      “Como poderia ser repudiada a mulher a quem se amou na juventude? diz teu Deus” (Is 54,6).


      
                        	         Nos textos proféticos da época do exílio, a fidelidade de Javé está sendo apresentada como “fidelidade apesar de tudo”.








      


      Respondendo a esta fidelidade “apesar de tudo”, forma-se como conseqüência também uma esperança “apesar de tudo”. Em vez de ser destruída na maior crise da história de Israel, a fé em Deus amadurece, mantendo, apesar de todas as aparências históricas contrárias, a esperança na realização das promessas de Deus.


      
                        	         À fidelidade de Javé “apesar de tudo”, responde a esperança do povo “apesar de tudo”.








      


      Nos textos proféticos, esta esperança contra todas as aparências mantém sempre a visão de uma nova vida “neste mundo”. Herbert Vorgrimler formula esse fato essencial de maneira muito clara: “Onde o reinado de Javé é proclamado, os profetas se referem à nova situação da humanidade e do mundo, na qual são realizados o direito e a justiça, a paz e a segurança. Nunca compreendem essa nova situação como sendo uma vida eterna num mundo totalmente outro, fora da história”.3


      A crise da fé constitui, assim, uma radicalização da esperança. Deus permanece sendo o Deus fiel que realizará as suas promessas. A grande questão é como ele as realizará diante da nova situação histórica, na qual todas as antigas perspectivas e imaginações dos projetos divinos se revelaram como sendo inviáveis, errôneas ou falsas.


      2.2. O fracasso histórico revelou também a falsidade das projeções históricas da teologia


      A catástrofe de 587 a.C. não destruiu a esperança nas promessas de Deus. Ela mostrou que a realização dessas promessas não seria feita assim como os intérpretes dos textos haviam imaginado.


      Podemos até dizer que a experiência da dispersão e do exílio serviu para destruir as idéias cimentadas e institucionalizadas, que se tinham formado dos projetos de Deus. As projeções históricas dos teólogos foram reveladas como falsas, e a identificação do futuro reinado de Deus com o reino dos sucessores de Davi se mostrou uma ilusão. Frente aos escombros de um modelo escatológico destruído, era difícil também imaginar o futuro reinado de Deus em termos de resultado de um processo histórico contínuo.


      Os teólogos tinham que rever as suas interpretações e previsões sobre os planos de Deus, e tal exigência tem significado até hoje. Os planos escatológicos de Deus vão além dos limites estabelecidos e permitidos por qualquer instituição, seja ela religiosa ou profana.


      Para a fé da época, todavia, ficava evidente que o futuro reino de Deus deveria ser pensado de outra maneira. A teologia profética depois do exílio revela nitidamente uma mudança de perspectiva. Mas ela revela, ao mesmo tempo, o grande esforço de manter a fé, de reforçar a esperança no agir histórico de Javé, “apesar de tudo”.
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      A TEOLOGIA ESCATOLÓGICA DOS PROFETAS DEPOIS DO EXÍLIO


      Todo o esforço da teologia profética depois do exílio gira em torno da mesma mensagem:


      
                        	         Deus é fiel, ele não abandonou o seu povo!








      


      ♦ Jr 24,5 ss; 29,11-14; 30,18ss; 31,31; 32,6-15; 33,4 ss: (uma nova aliança)


      ♦ Ez 11,16; 20,33-38; 37: (Javé ressuscitará o povo)


      ♦ (Cf. também textos em: Ageu, Zacarias, Malaquias, Jonas)


      
                        	         Deus realizará algo novo!


        Haverá um começo, rumo a um futuro novo!








      


      ♦ Is 11,1: “Do tronco de Jessé sairá um broto novo...”


      ♦ Também: Is 49,14; 50,1; Jr 31,31-34


      ♦ Zc 14,10; 11; 16; 20: (Haverá uma nova Jerusalém)


      ♦ Ageu, Zacarias: Haverá um novo Templo


      ♦ Is 25,6-8; 60: Toda opressão social e toda iniqüidade acabarão


      Conforme a pregação dos profetas, esse novo futuro também se realizará como processo evolutivo dentro da história. Mas, o resultado


      desse processo não será mais a continuação da antiga tradição.


      ♦ Ez 19: (A dinastia de Davi vai desaparecer)


      ♦ Ez 26,25ss: (...vou purificar vocês...)


      ♦ Jr 23,1-6: (...darei a Israel um germe justo)


      3.1. Apesar de todo o esforço dos profetas, depois do exílio o modelo histórico-escatológico deles não pôde mais ser mantido como modelo dominante


      O esforço da pregação profética conseguiu manter a esperança do povo em Javé. Mas, esta esperança desesperada da época pós-exílica podia cada vez menos imaginar o agir de Deus como força imanente do processo histórico.


      “Essa visão”, diz Gerhard von Rad, “devia perder-se sob a influência do código sacerdotal e de sua teologia cultual não escatológica… a consolidação da comunidade cultual pós-exílica preenchia as esperanças de restauração... eliminando, de forma cada vez mais sistemática, as idéias escatológicas”.4


      Isso não significa que a expectativa escatológica dos profetas desapareceu de vez, mas apenas através de todo um processo de mudanças. Pablo Richard mostra como a nova tendência hierocrático-sacerdotal, passo a passo, começou a predominar sobre o movimento profético-popular, no qual podemos ver a continuação da concepção escatológica dos profetas, adaptada à nova situação do pós-exílio.5


      A nova perspectiva sacerdotal finalmente predominou. Ela ganhou mais força, também, porque o grande êxodo, profetizado pelo Segundo-Isaías, não se realizou (cf. Is 66,18ss). A grande peregrinação de todos os povos para Jerusalém não aconteceu (Is 60). Em vez disso, vieram as experiências sangrentas e traumáticas das perseguições sob o império helênico dos Selêucidas, sobretudo de 242-187 a.C. (cf. Dn 2,28; 2,44; 7,13ss).


      Tudo isso ampliou e fundamentou ainda mais a convicção de que a realização dos planos de Deus não seria possível dentro dessa história.


      Mas, por outro lado, se mantinha a esperança na fidelidade de Javé. Só que esta esperança se exprimiu no Judaísmo tardio do século III a.C. ao I a.C., predominantemente de maneira nova.


      
                        	         A esperança desesperada da época pós-exílio só podia imaginar o futuro agir de Deus como destruição catastrófica dessa história e irrupção descontínua de algo totalmente novo.
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                        	         A PERSPECTIVA ESCATOLÓGICO-HISTÓRICA


        É SUBSTITUÍDA PELA


        PERSPECTIVA APOCALÍPTICA


        DE DESTRUIÇÃO DO MUNDO PRESENTE.








      


      
         
           1 Cf. José Luís Sicre, O profetismo em Israel, pp. 494-496.

        


        
           2 Cf. VV.AA., Eschatologie, Festschrift für E. Neuhäusler, p. 31.

        


        
           3 Cf. Herbert Vorgrimler, Hoffnung auf Vollendung, p. 24.

        


        
           4 Cf. Gerhard von Rad, Teologia do Antigo Testamento, p. 289; Cf. também Pablo Richard, Apocalipse, pp. 25-29.

        


        
           5 Cf. Pablo Richard, Apocalipse, pp. 25–27.

        

      

    

  


  
     
       

    


    
       Unidade III


      OS APOCALIPSES OU A ESPERANÇA APESAR DE TUDO

    

  


  
     
       


      1


      ZARATUSTRA E AS RAÍZES DO PENSAMENTO APOCALÍPTICO


      O pensamento apocalíptico, com o seu forte dualismo cosmológico, tem a sua clara origem na religião persa de Zaratustra (Zoroastro). Ele viveu em torno de 570 a 500 a.C., e além de estabelecer uma teologia monoteísta se tornou a origem daquilo que podemos chamar de “perspectiva apocalíptica”.1


      Baseada num profundo dualismo cosmológico, a sua teologia da história pode ser sintetizada nos seguintes três princípios:


      ♦ A história é uma luta entre um princípio do bem e um princípio do mal


      ♦ Haverá um juízo sobre essa história, e esse juízo será um holocausto cósmico


      ♦ Haverá um julgamento individual após a morte, e um julgamento universal do cosmo, após a ressurreição.


      Essa concepção influenciou profundamente o surgimento do pensamento apocalíptico em Israel.2 Nunca podemos esquecer que, a partir da vitória de Ciro sobre a Babilônia, o Império persa dominava de 538 a.C. a 333 a.C. toda a região da Palestina, de tal maneira que Judá estava totalmente dentro de sua esfera de influência.3 Esta influência, além da dominação política e econômica, incluiu também contatos nos campos religiosos e culturais.4 Um dos elementos fortemente acentuados na concepção histórica do Zoroastrismo era exatamente a sua expectativa histórico-apocalíptica.5 “Através das comunidades da diáspora na Babilônia, a cosmovisão religiosa e ética da religião de Zaratustra penetrou na comunidade cúltica de Jerusalém, usando como veículo o movimento sincrético do helenismo”.6
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      O CONTEXTO HISTÓRICO QUE GERA O PENSAMENTO APOCALÍPTICO EM ISRAEL


      A teologia histórica de Israel se vê, a partir do século III a.C., confrontada com toda uma seqüência de fracassos históricos. O impacto desses fracassos é tal que o futuro reinado de Deus pode ser, cada vez menos, imaginado como resultado de um processo contínuo dentro da história. O modelo escatológico dos profetas perde progressivamente a sua credibilidade.


      Aos fracassos internos se junta a partir do século III a.C. uma nova conjuntura política e cultural, chamada de HELENISMO.


      Em 323 a.C. havia morrido Alexandre Magno. A partir de seus sucessores, se iniciou um processo cada vez mais acentuado de helenização do Oriente Médio. Processo que apresentou muitas características daquilo que hoje conhecemos pelo nome de “globalização”. A Palestina inteira viveu uma onda de “helenização”. Quem quisesse acompanhar o rumo da história, tinha que entrar nela; e quem não quisesse, era forçado a entrar.


      A participação de Israel, nesse processo, é bem significativa. Desde 198 a.C., não só Israel, mas a Palestina inteira, estão sob o poder de Antíoco III e de sua política de helenização.


      A ideologia do helenismo não se interessa muito pela vida religiosa. Ela se apresenta muito mais como sendo a mentalidade da nova época, aberta, mundial e cosmopolita. Durante toda a sua história, Israel sempre esteve muito aberto às novas culturas.7 O encontro com essa nova mentalidade mundial fascina de um lado, mas de outro lado provoca necessariamente profunda crise no pensamento religioso e político do judaísmo. Como é possível manter as concepções religiosas tradicionais, quando o mundo em torno assume nova visão, celebra o progresso e adere a uma nova mentalidade mais “desenvolvida”?


      Como manter claras as fronteiras entre a nova cosmovisão filosófica e a antiga tradição de uma religião do deserto? Como permanecer sendo fiel a um culto, em cujo centro se mantém a fidelidade no único Deus, Javé, venerado como o Senhor da história? Como manter o culto dele, contra o desafio de novos deuses, que se apresentam com todos os atributos da modernidade?


      A partir do século II a.C., essas questões e a confrontação com as indagações dos representantes do progresso produzem uma profunda atitude de pessimismo em Israel. Às vezes até certa resignação. “A posição da religião judaica estava em questão”.8


      Havia vozes que exigiam também para a religião de Javé uma adaptação aos novos tempos, enquanto os guardiões da tradição, do outro lado, rejeitaram a nova concepção nos termos mais fortes possíveis.


      O conflito com a nova ordem vem à tona, de maneira gritante, quando Antíoco IV Epífanes, depois de já ter saqueado o templo em 169 a.C., em 167 a.C. proíbe a prática da antiga religião judaica, assim como os sacrifícios no templo (1Mc 1,41-64; 2Mc 6,1-11).9


      No lugar deles ergue-se no santuário um altar do Zeus Olímpico. Com esta profanação do lugar mais sagrado de Israel, explode a rebelião sob a direção dos Macabeus. Só que, em vez de poder contar com o apoio vitorioso de Javé, o levante fracassa. E não só isso. A sua conseqüência direta é uma sangrenta perseguição e todo um aparato de opressão à religião judaica. “Foi uma perseguição terrível”.10


      Sob o seu impacto, e com o pano de fundo das subseqüentes crises históricas, culturais e religiosas, a antiga teologia histórica dos profetas desaparece finalmente da consciência.


      Ela é substituída por um novo modelo da história, uma nova teologia histórica chamada “Os Apocalipses”.


      A nova cosmovisão deles aparece, de maneira mais clara, pela primeira vez no livro de Daniel, escrito entre 168-164 a.C.11


      É claro que essa substituição não se faz de um momento para outro, mas no decorrer de todo um processo. Fazem parte deste processo as fortes influências da religião persa de Zaratustra. As suas expectativas de um Salvador, que julgará o mundo através de um holocausto cósmico, deixam-se unir facilmente à tradição judaica de um messias que conduzirá essa história a uma última etapa feliz, marcada pela instauração de um reino de paz e de justiça.


      Passo a passo surge assim uma nova interpretação da esperança escatológica. O seu conteúdo pode ser sintetizado pelas seguintes idéias chaves:


      
                        	         ♦ Deus permanece sendo o Senhor do cosmo e da história.


        ♦ Ele deixará correr essa história na sua destruição total, mas


        ♦ Depois ele criará um novo mundo, onde reinará.
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      PERSPECTIVA ESCATOLÓGICA E PERSPECTIVA APOCALÍPTICA


      Surge assim uma nova interpretação teológica da história. Ela será chamada aqui de “perspectiva apocalíptica”.


      Os termos “perspectiva escatológica” e “perspectiva apocalíptica” nos parecem adequados para distinguir as duas expectativas históricas da esperança, que marcam toda a história de Israel, e que, mais tarde, podem ser constatadas também na esperança histórica da era cristã.


      Na história de Israel, a perspectiva escatológica, proclamada pelos profetas, defende a idéia de que a realização do projeto histórico-escatológico de Deus se faria como processo dentro da história. Essa concepção foi abandonada. Depois do exílio e sobretudo na época da opressão dos Selêucidas, ela, apesar de nunca desaparecer totalmente, foi progressivamente substituída por outra expectativa, chamada aqui de “perspectiva apocalíptica”.


      Os pontos chaves da nova compreensão do agir histórico de Deus podem ser resumidos nos seguintes termos:


      
                        	         ♦ A realização do projeto histórico de Deus está cada vez mais transposta para futuro longínquo.


        ♦ O projeto em si só pode ser imaginado como obra exclusiva de Deus, sem participação direta dos homens.


        ♦ A concretização do projeto tem como pressuposto indispensável a destruição catastrófica do mundo presente.








      


      Os apocalipses:


      Uma nova concepção escatológico-histórica:


      [image: 8.jpg]


      Esta concepção substitui a concepção escatológica da teologia profética, na qual não se fala de holocausto:


      
                        	         Na concepção escatológica dos profetas, o novo futuro de Deus é possível sem destruição do mundo.
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      A TEOLOGIA DA HISTÓRIA, PRESENTE NA TEOLOGIA DOS APOCALIPSES


      4.1. As rupturas em relação à teologia profética


      A exegese tradicional costumou acentuar mais a opinião de que a teologia dos apocalipses significa ruptura total com o passado. Um novo começo que de certa maneira rejeitou toda a continuidade com a antiga visão processual da história, assim como era marcada a teologia dos profetas. Gerhard von Rad, na sua obra clássica sobre a Teologia do Antigo Testamento, formula esta opinião em termos bem claros. Segundo ele, a compreensão da história dos Apocalipses é “inconciliável com a dos profetas... não há caminho algum que leve desta à concepção apocalíptica da história”.12


      Esta convicção se baseia sobretudo no fato de os apocalipses apresentarem a história a partir de um determinismo acentuado.


      
                        	         Os Apocalipses se baseiam


        Num estrito determinismo


        histórico!








      


      Os profetas tinham insistido na colaboração entre Javé e o seu povo. O agir do povo era fator decisivo para o curso da história, e por causa disso este povo tinha de participar dos planos de Deus.


      Os apocalipses, por sua vez, excluem a colaboração direta do povo. Conforme a visão deles, tudo já está previsto de antemão.


      “Deus mediu as horas com uma medida e contou os tempos segundo suas cifras. Ele não as modifica e não as desperta antes que a medida anunciada se realize” (IV Esd 4,37).


      Exatamente nessa concepção determinista, no entanto, se baseia a mensagem de esperança dos apocalipses. Se tudo já está previsto de antemão, então também a presente situação de perseguição e desgraça faz parte dos planos de Deus.


      Deus não fica fora da história. Ele permanece o Senhor dos acontecimentos, e por causa disso fica possível a esperança, apesar de todas as aparências opostas. Isso sobretudo porque a salvação de seu povo também já foi prevista, já foi determinada. As catástrofes do presente podem parecer uma negação de toda esperança, mas tal aparência é engano. Na realidade, Deus continua dirigindo os acontecimentos.


      Baseados nessa convicção, é possível manter a confiança em Deus, até quando todos os sinais parecem indicar o contrário.


      


      
                        	         Deus já previu todos os acontecimentos históricos.


        Também as constelações opostas a ele fazem parte


        de seus planos. Mas: Os opressores nunca irão triunfar.


        Deus, já de antemão, determinou a ruína deles


        e a salvação de seu povo!








      


      4.2. A continuidade em relação à teologia profética


      Contra a afirmação acentuada de uma ruptura total, a exegese moderna insiste mais no fato de que entre a teologia profética e a apocalíptica existe também uma continuidade.


      “...quem queria excluir”, diz F.M. Marquardt, “que também os apocalípticos judaicos eram filhos dos profetas”?13


      O comentário sobre o tema “Apocalipse”, do CD-Rom “Bíblia”, afirma: “A Apocalíptica... vincula-se à tradição profética, da qual constitui um desenvolvimento particular”.14


      Sem entrar nos detalhes dessa discussão, parece-nos importante a constatação de que a teologia dos apocalipses na realidade apresenta os dois aspectos: ruptura e continuidade. De um lado, ela desenvolve uma visão nova da história; de outro lado, porém, apresenta também uma clara continuidade em determinados aspectos. O elemento mais significativo, nessa continuidade, é a convicção já formulada pelos profetas depois do exílio: Deus fará algo totalmente novo.


      O projeto histórico de Javé conduz a uma situação nova, que não tem comparação com o que vivemos agora.


      Enquanto, porém, os profetas vêem esse novo surgir como processo dentro da história, os apocalipses compreendem o novo em termos de uma ruptura: O mundo antigo será destruído, para dar espaço a um mundo diferente.


      
                        	         Teologia profética:


        O “Totalmente


        novo” do plano de


        deus se realizará


        dentro do processo


        histórico:


        • plenificação da


        história


        • Plenificação do


        mundo




        	         Teologia apocalíptica:


        O “Totalmente


        novo” do plano de deus significa uma ruptura total com


        a história atual:


        • Fim da história


        • Fim do mundo


        • Início de um


        mundo novo
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      CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DA PERSPECTIVA APOCALÍPTICA


      5.1. A concepção apocalíptica do tempo não é linear


      O pensamento apocalíptico não compreende a história em termos de um processo linear. A idéia de uma evolução contínua lhe é alheia. A justaposição de acontecimentos não significa causalidade temporal e muito menos evolução histórica.


      Os apocalipses pensam na história a partir do modelo de “eons”, de “milênios”, de épocas históricas fechadas em si, autônomas e sem interdependência. Essas épocas se sucedem, cada uma independente da outra.


      [image: 10.jpg]


      Cada uma dessas épocas, desses “milênios”, pode servir como paradigma, para o agir histórico de Deus. Assim, as experiências históricas do presente problemático podem ser compreendidas com referência a alguma época problemática do passado, onde Deus também agiu.


      O que aconteceu em alguma das épocas passadas pode tornar-se paradigma para os acontecimentos em outros milênios, e sobretudo na época presente.


      Isso significa em termos concretos o seguinte: Se Deus, em épocas passadas, mostrou que salvou o seu povo da mão dos perseguidores, fato que já aconteceu anteriormente, então essas experiências do passado podem servir de modelo para compreender o que se passa na época atual.


      
                        	         A partir dessa identificação, o desespero e o medo diante da crise atual podem ser dominados, porque o fato de Deus ter agido no passado, salvando o seu povo, se torna a garantia para a esperança que ele o salvará também na crise atual.








      


      5.2. A história está sendo compreendida como luta dialética entre o bem e o mal


      A influência da religião persa de Zaratustra se torna evidente na maneira como o pensamento apocalíptico compreende o processo histórico.


      Ele se desenvolve numa dialética dualista, em cujo centro há como constante cósmica a luta entre o bem e o mal. Essa luta terminará no final dos tempos com a vitória do bem sobre o mal, de Deus sobre o diabo, assim o pronunciou Zaratustra, e assim o proclamam também os apocalipses.


      
                        	         Processo histórico:


        Uma luta dialética entre as forças do bem e do mal,


        entre Deus e Satã.








      


      O otimismo do modelo apocalíptico da história era, na situação histórica de Israel, o grande consolo e a garantia da esperança: A luta entre as forças do bem e as do mal pode sacudir o povo eleito como quiser, o êxito dessa luta já foi predeterminado. Deus vencerá, e com ele vencerá o povo perseguido e oprimido. Eis a grande mensagem de esperança, contida no pensamento apocalíptico. Eis o grande grito de vitória dos oprimidos em toda situação desesperada, seja na época da opressão de Selêucida, seja hoje. Deus já de antemão programou o fim de todo poder opressor!


      A teologia apocalíptica formula esse grito de vitória com todo vigor. Ela se torna assim garantia para a dimensão histórica da esperança “apesar de tudo”.


      5.3. Deus ressuscita os mortos! Dentro do contexto apocalíptico se amplia também o quadro da esperança individual


      A esperança na fidelidade de Deus, apesar de tudo, conduz, exatamente na época de crise, também a uma ampliação fundamental da esperança escatológica individual.


      Se Deus é fiel, a sua fidelidade vale não só para os vivos e seu contexto histórico. Ela deve abranger também aqueles que morreram. Ela deve incluir sobretudo aqueles que foram mortos nas perseguições, os mártires pela causa de Deus. Se Deus é fiel a eles, a única conseqüência possível é que ele os ressuscita da morte.


      É a partir de tais reflexões que se forma a fé numa vida para além da morte.


      
                        	         Deus ressuscita os mortos.








      


      Os textos mais antigos mencionam a idéia de vida dos justos junto a Deus:15 (Sb 3,1; 3,3-9; 4,7.16; 5,15). Dn 12,1-4, fala de uma ressurreição aqui na terra. Influenciados por modelos helênicos dualistas, os textos seguintes desenvolvem a concepção da ressurreição dos mortos. Nela se dá ênfase especial à reflexão sobre a ressurreição dos mártires (Dn 12; 2Mc 7,14). Esta ressurreição é sempre compreendida como “ressurreição celeste imediatamente após a morte”.16 Não se trata, porém, de uma ressurreição da alma, como a encontramos no contexto helênico.17


      
                        	         Para o pensamento judaico, ressurreição é sempre


        ressurreição do ser humano inteiro, para a vida


        eterna junto com deus.








      


      Encontramos assim, mais uma vez, a característica que marca a totalidade da esperança em Israel: Toda esperança é concreta. O conteúdo da esperança é parte da vida. Começando com a esperança na promessa de ter prole, passando pela esperança de possuir a terra prometida e de realizar o reino da paz, a esperança se amplia e se desenvolve, sempre ligada à vida concreta. Passo a passo, adquire dimensões mais profundas, até chegar à esperança de vida em plenitude, junto a Deus, na eterna comunhão de felicidade e de amor.


      
                        	         A esperança numa etapa mais avançada sempre implica também os conteúdos anteriores.


        Da esperança para o indivíduo, amplia-se tornando-se esperança para o povo, chegando finalmente à esperança para a humanidade e o mundo em sua totalidade.








      


      5.4. Teologia apocalíptica, além de fundamentar a esperança, também é uma teologia do medo que produz medo


      A esperança na última vitória de Deus sobre o mal, da qual falávamos no capítulo 5.2, está sendo fundamentada pelos apocalipses a partir da convicção de que Deus põe um fim definitivo a esta história de opressão. A discussão teológico-exegética atual acentua com toda a razão que os textos apocalípticos tinham a importante função de manter viva a esperança do povo, apesar de todas as experiências de fracassos históricos.


      Numa época de crise, a única possibilidade de manter ainda a esperança num Deus Senhor da história, é acreditando na nova criação. Assim, as crises atuais podem ser explicadas, e sobretudo suportadas, porque adquirem o significado de sinais de esperança. Dentro de uma concepção apocalíptica, nelas se anuncia o fim das aflições atuais e a iminência do início de um novo mundo tão esperado.


      As imagens apocalípticas, vistas assim, se tornam realmente mensagens de esperança.


      É uma esperança, porém, que só se consegue manter com a expectativa na destruição da história atual e no iminente holocausto cósmico.


      Haverá um fim deste mundo! O próprio Deus acabará com toda esta história. Ele julgará os ímpios, e como pressuposto desse julgamento eliminará tudo aquilo em que eles se agarram. Essa história será arrasada, este mundo destruído, um holocausto cósmico aniquilará todas as obras do orgulho e da vaidade humana. “A história não termina no vazio nem com a vitória dos ímpios, mas com a salvação dos ‘escolhidos’ e fiéis a Deus”.18


      Eis a expectativa histórica dos apocalipses. Uma expectativa desesperada, que só consegue manter a esperança pelo preço de uma visão arrasadora, de um holocausto terrificante. Pouco ajuda, nessa perspectiva, que os eleitos de Deus passarão por esse holocausto sem serem machucados. Pouco ajuda a expectativa que a grande catástrofe cósmica só punirá os opressores, perseguidores e exploradores.


      Permanece o fato de que o preço para a vitória de Deus sobre eles é a destruição do mundo.


      É esse fato, e além disso a dinâmica histórica da recepção das mensagens apocalípticas, que na discussão atual sobre apocalipse não está sendo considerado o bastante: Na acentuação do potencial de esperança, contido na expectativa apocalíptica, se esquece muitas vezes o fato de que essa esperança é de antemão uma esperança desesperada. Tal desespero e suas conseqüências históricas, porém, continuavam agindo na história, mesmo quando as causas do desespero já tinham desaparecido.


      A esperança apocalíptica mantém firme a convicção de que os seguidores de Deus fazem parte dos eleitos. A partir dessa perspectiva, estes seguidores formam a elite daqueles que serão salvos. Deus salvará aqueles que agora são oprimidos. Ele punirá só os ímpios, os opressores e todos os inimigos dele. Enquanto essa convicção permanecer, a esperança desesperada se manterá.


      Mas, o tempo passou e, com o passar do tempo, desapareceram até as perseguições e opressões que haviam motivado a expectativa apocalíptica. O que não passou, porém, foram as imagens dessas expectativas. Com o tempo, até os piedosos, talvez, começaram a ter certas dúvidas sobre a certeza de sua salvação. E quanto mais se descreveram as calamidades desse esperado fim do mundo, tanto mais no decorrer da história de recepção dessa mensagem se formou, também para os fiéis, a pergunta se eles realmente escapariam dessas calamidades.


      Essa indagação cresceu com o passar dos séculos e levou a uma situação que produziu, em muitos casos, a inversão da esperança apocalíptica inicial. Porque aqueles contra os quais as ameaças apocalípticas eram formuladas, perderam o medo diante de tais ameaças, enquanto os outros, os piedosos, em muitos casos começaram a temer aquilo que lhes deveria trazer esperança.


      
                        	         Apocalipse ameaça os opressores com a ira de Deus


        e o fim do mundo.


        Quando historicamente desapareceu a situação de opressão,


        os próprios oprimidos mantinham o medo diante da ira de Deus


        e de um possível fim do mundo.








      


      Constatamos assim uma verdade muitas vezes esquecida na interpretação atual dos textos apocalípticos. Esses textos eram mensagens de esperança só para um grupo específico. Para os outros, porém, os não eleitos, os textos se tornaram tremendas ameaças. E quanto mais, no decorrer do tempo, as ameaças permaneciam, tanto maior era o número até dos eleitos, que começaram a duvidar de sua eleição.


      Não participar dos eleitos, porém, significa ser ameaçado pela expectativa de um holocausto terrível. O resultado de tal perspectiva só pode ser o medo. Os textos apocalípticos, no decorrer de sua história de recepção, se tornaram textos de medo para camadas cada vez maiores do povo.


      Esse medo é parte inerente da dialética entre esperança e ameaça, que marca todo o pensamento apocalíptico.


      A DIALÉTICA ENTRE ESPERANÇA E AMEAÇA APOCALÍPTICA


      [image: 11.jpg]


      Como resultado de tal tensão dialética, cresceu no decorrer do tempo não só o número daqueles que se sentiam ameaçados, cresceu da mesma maneira dentro do próprio grupo dos “eleitos” um desejo de vingança.


      O fim do mundo, o dia em que Deus acabará com esse “eon”, se torna o grande dia da vingança do Senhor.19 Vingança esta que satisfaz não só a pressuposta ira do Deus ofendido, mas sobretudo também o desejo de vingança dos que até aquele momento sempre foram oprimidos e ridicularizados: o grupo dos “escolhidos”.


      5.5. A indagação sobre “quando acontecerá o fim” incentiva o surgimento de um pensamento milenarista


      Com o decorrer do tempo, a esperança no agir vitorioso de Deus está sendo transformada cada vez mais numa expectativa temporal. O grande grito do povo oprimido — “quanto tempo ainda deve passar, até Deus se manifestar” — este grito se concentra cada vez mais na pergunta sobre quando acontecerá o fim tão esperado da época de perseguição. E sendo que esse fim só podia ser imaginado em termos de um fim do mundo, a indagação finalmente pára no questionamento sobre a data desse fim do mundo.


      Com isso, porém, começa o assim chamado “milenarismo”, ou uma atitude conhecida como “milenarista”.


      6


      O MILENARISMO


      
                        	         • O pensamento milenarista se apega à esperança de que esta história, numa data determinada, chegará a um fim.


        • Este fim significa a destruição do mundo.


        • A pergunta básica gira em torno da questão “quando” este mundo corrupto será destruído por Deus.








      


      6.1. Pressupostos básicos do milenarismo


      Um forte incentivo para o pensamento milenarista judaico se encontra no já mencionado livro de Daniel. O seu apelo à esperança gira em torno de dois motivos muito expressivos: De um lado, está a esperança de que os mortos ressuscitarão (Dn 12,2). Do outro lado, está a indicação de “datas” para o início do reinado de Deus.


      O livro de Daniel (168-164 A.C.) Único exemplo bíblico desenvolvido de apocalipse


      [image: 12.jpg]


      Para o livro de Daniel, o reinado de Deus não se torna simplesmente uma promessa, situada num futuro indefinido. Ele agora é fixado, definido e pode ser identificado dentro do curso da história.


      É aqui que podemos ver não só a base para a concepção de um fim do mundo, assim como nós o conhecemos na sua tradição. Os cálculos de Daniel formam também o fundamento mais expressivo para a formulação de uma expectativa milenarista no contexto judaico. É importante saber, porém, que o pensamento milenarista em si não tem a sua origem nesse contexto.20


      Expectativas milenaristas são encontradas bem antes de seu surgimento em Israel; entre outras, nas culturas da Babilônia, da Pérsia e da Grécia.


      As características mais expressivas dessas expectativas estão sendo formuladas a partir de uma compreensão bem específica da história. Ela pode ser sintetizada da seguinte maneira:


      Compreensão da história, que forma a base para o pensamento milenarista


      
                        	         • A estrutura do percurso histórico forma um complexo sistema de períodos históricos, assim chamados “eons” ou “milênios”, que se sucedem.


        • O início de cada novo período é marcado por profundas transformações que podem ter aspectos catastróficos.








      


      Exemplo I: As 4 épocas históricas da mitologia greco-romana
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      Exemplo II: As 2 épocas históricas da apocalíptica persa e judaica


      [image: 14.jpg]


      
                        	         • Cada um desses períodos históricos é um período completo, fechado em si. Para expressar esse fato, se diz que o período tem uma duração de 1000 anos.


        • A expressão “1000 anos” ou “milênio”, assim, não significa uma medida temporal, mas a expressão simbólica de que se trata de um período histórico completo. Por causa disso, um “milênio” não é que deve durar 1000 anos.








      


      É dentro de uma concepção da história como essa, que se formam as expectativas milenaristas. No seu centro, encontramos a expectativa de que a presente época histórica terminará numa data definida e previsível. Essa data pode ser descoberta através de cálculos às vezes muito complexos.


      
                        	         O milenarismo, a partir dessa concepção histórica, espera que um período histórico determinado chegará ao seu fim numa data específica que pode ser calculada.








      


      6.2. O milenarismo judaico-cristão, a partir do livro de Daniel (168-164 a.C.)


      Já foi mostrado, em capítulos anteriores, como a experiência histórica do povo judeu se tornou cada vez mais difícil a partir do século II a.C. Quanto mais difícil, porém, a situação, tanto mais forte a esperança apocalíptica. Essa esperança, todavia, se apegou cada vez mais à expectativa de que o futuro Reino de Deus só começará depois da destruição do mundo atual. Essa destruição, é


      óbvio, significava para Israel, em primeiro lugar, a destruição e o desaparecimento do Império dos Selêucidas. É dentro do contexto dessas expectativas que surge o livro de Daniel, com a sua forte oposição entre os “mundos dos animais” que desaparecerão, e o futuro “mundo do filho do homem”, o Reino de Deus. Quando esse novo mundo começará? Quando, enfim, o atual reino dos animais será destruído? Quando, afinal, será o fim deste mundo corrupto? Eis as grandes perguntas que marcam o pensamento sociorreligioso do povo.


      A essas indagações o livro de Daniel começa a dar respostas, recorrendo para isso a três linhas de cálculos. Estes cálculos formam a base para o surgimento de uma acentuada expectativa milenarista, primeiro dentro do contexto judaico, e mais tarde também no contexto do pensamento cristão.


      Apresentaremos a seguir um breve resumo das três argumentações, que em nada coincidem entre si. Conhecendo, porém, as suas linhas de argumentação, compreenderemos melhor a forte expectativa apocalíptico-milenarista que marcou a época de Jesus. Compreenderemos também as razões, por causa das quais, até em certas épocas da era cristã, se esperava acontecer o fim do mundo. Esperanças, aliás, que sempre foram frustradas, como podem provar os fatos de um mundo que permanece.


      a) Daniel 9, 24ss: Base para a expectativa messiânico-apocalíptica na época de Jesus


      “No primeiro ano de Dario, filho de Xerxes... eu, Daniel, procurei clareza nas escrituras a respeito do número de 70 anos que, de acordo com a palavra dirigida pelo Senhor ao profeta Jeremias,21 deveriam transcorrer sobre as ruínas de Jerusalém (Dn 9,1).


      Gabriel, o homem que eu tinha visto na visão... falou comigo nestes termos:... (Dn 9,22-23)


      “Setenta semanas estão fixadas sobre teu povo e tua santa cidade, para pôr termo à impiedade, selar os pecados e expiar a iniqüidade, para trazer justiça eterna, selar visão e profeta e ungir algo de sacrossanto. Fica sabendo e procura entender: Desde que foi proclamada a palavra a respeito da restauração e reconstrução de Jerusalém até um ungido-chefe...” (Dn 9,24-25).


      É a partir de textos como esse que se formou a expectativa milenarista. A sua data referencial, aqui, é a proclamação da “palavra a respeito da restauração e reconstrução de Jerusalém”. Para compreender o seu significado, devemos lembrar outra vez que o livro de Daniel, à maneira típica de textos apocalípticos, situa as suas descrições numa época histórica passada. No caso presente, trata-se da época da dominação persa, sob Dario, filho de Xerxes. Dominação que marcava os anos 486-464 a.C.


      A palavra que diz respeito à “restauração e reconstrução de Jerusalém” refere-se por sua vez ao decreto de Ciro sobre a reconstrução de Jerusalém depois do Exílio. Tal decreto foi formulado em 538 a.C. A reconstrução do templo aconteceu nos anos 520-515 a.C.


      Possuímos assim as datas referenciais, a partir das quais o pensamento milenarista, em 164 a.C. e depois, começou a argumentar.22


      1. As setenta semanas que passariam depois da reconstrução de Jerusalém, em 164 a.C. já passaram de longe. Por causa disso, tais semanas devem ser interpretadas de outra forma.


      2. Com referência a Jeremias que menciona 70 anos até que se cumpram as promessas (25,12 e 29,10), as setenta semanas em Daniel devem ser interpretadas como “semanas de anos”.


      3. Uma “semana” de anos são 7 anos. Setenta semanas de anos são conseqüentemente 70 x 7 = 490 anos. Assim se chega a uma primeira data exata, para fixar a realização das promessas dentro da história.


      Essas promessas, por sua vez, só podem ser as promessas messiânicas.


      A partir do momento em que tais promessas estão sendo interpretadas dentro de uma perspectiva apocalíptica, fica claro que a realização das promessas só acontecerá depois da destruição do mundo atual.


      Essa destruição, e o conseqüente estabelecimento do novo mundo de Deus, acontecerão portanto 490 anos depois da restauração de Jerusalém. Essa reconstrução, historicamente, foi realizada nas décadas em torno do ano 500 a.C. A época histórica seguinte terá a duração de 490 anos. Assim se chega a uma data histórica determinada. Nela se realizará o fim do mundo e o início do novo mundo de Deus. Nessa data aparecerá o Messias. Calculando a partir das datas referenciais, a expectativa de todos esses acontecimentos se concentra nas décadas em torno do nascimento de Jesus.


      Conhecendo esse raciocínio, fica totalmente compreensível a razão pela qual a época de Jesus era marcada por uma profunda expectativa messiânico-apocalíptica. Compreendemos porque, naqueles tempos, se buscava o Messias em todo lugar.


      
                        	         Os 490 anos tinham passado!


        O fim do mundo devia ser iminente!


        O início do novo mundo de Deus devia ser logo!


        O Messias que anunciaria esse novo mundo já devia se encontrar em algum lugar.








      


      Era essa a primeira expectativa milenarista, baseada no livro de Daniel. As suas expectativas podem ser visualizadas pelo seguinte esquema:


      [image: 15.jpg]


      b) Daniel 12,11-12: Base para expectativas milenaristas em torno do ano 1000 d.C.23


      “A partir do momento em que o sacrifício perpétuo for abolido e instalada a abominação da desolação, decorrerão 1290 dias. Afortunado quem souber aguardar, atingindo 1335 dias.”


      A interpretação milenarista desse texto, mais uma vez, recorre a Jr 29,10, para interpretar os dias em termos de anos. A partir dessa base, os adeptos de um milenarismo chegaram aos seguintes cálculos:


      A profanação do templo e a instauração de sacrifícios ao deus Zeus aconteceram em dezembro de 167 a.C. Adicionando a esta data os 1290 anos mencionados em Daniel, se chega perto do ano 1000 d.C. O fim do mundo pode então ser esperado nesta época, e a conseqüente instauração do novo mundo acontecerá 45 anos depois, 1335 anos após a data referencial do livro de Daniel.


      Encontramos, nesses cálculos, uma das razões da histeria milenarista-apocalíptica que marcou a cristandade medieval em torno do ano 1000 d.C.


      c) Daniel 12,7: Base de cálculo para expectativas milenaristas em torno do ano 2000 d.C.


      “Então ouvi falar o homem vestido de linho...: ‘Por um tempo, dois tempos e metade dele; e quando terminar a dispersão da força do povo santo, tudo isto acabará’ ”.


      Mais uma vez, há adeptos sobretudo do milenarismo-fundamentalista atual, que recorrem a esse texto para prever o fim do mundo para o ano 2000 d.C. Isso porque, interpretando os tempos mencionados como “milênios”, se chega à seguinte argumentação:


      O primeiro “milênio” é aquele antes do exílio. O meio-milênio é a época do exílio até Jesus. E os dois milênios restantes são os 2000 anos depois.


      Resultado: O fim do mundo acontecerá no ano 2000.


      6.3. Conseqüências sociorreligiosas do pensamento milenarista


      Não é objetivo deste livro entrar numa crítica em relação às argumentações milenaristas apresentadas no capítulo anterior. Menos ainda pretendemos discutir as muitas outras argumentações das várias correntes milenaristas que giram em torno de pressupostas datas para o “fim do mundo”.24 Importante era mostrar que tais cálculos existem e que eles, até hoje, influenciam o mundo religioso de muitos cristãos.


      Os fatos históricos já evidenciaram ou ainda hão de evidenciar a veracidade ou falsidade dos cálculos. O problema é que a mentalidade milenarista, com os seus inúmeros cálculos de datas, criou e ainda cria em muitos cristãos uma expectativa histórico-religiosa excessivamente orientada pela idéia de um fim do mundo. Além disso, esse fim do mundo está sendo compreendido de antemão, como sendo um holocausto cósmico. O resultado dessa atitude é que o interesse religioso se concentra cada vez mais nas três questões seguintes:


      • Quando Deus intervirá neste mundo?


      • Quais são os inimigos que Deus destruirá no decorrer dessa intervenção?
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— Contém 2 motivos 1) Os mortos ressuscitarao!
muito fortes (Dn 12,2)

para a esperanca:

2) Indica datas para o inicio
do reinado de Deus

Origem da concepc¢ao moderna de um FIM DO MUNDO
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Aquilo que ele prometeu se realizara
com plena certeza!

UMA VEZ FORMULADAS,
AS PROMESSAS INCENTIVAM O AGIR,
RUMO A SUA REALIZACAO!

v

Agir concreto dentro de
situagGes concretas
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Realizagio daquilo e
que Javé prometeu








